
 

Scientia Amazonia, v. 5, n.1, 37-44, 2016 
Revista on-line http://www.scientia-amazonia.org 

ISSN:2238.1910 

 

37 

 

Diversidade de assembleias de peixes em floresta alagada de águas pretas da 

Amazônia Central 
Sara de Castro Loebens1*, Eletuza Uchoa Farias2, Kedma Cristine Yamamoto3, Carlos Edwar de 

Carvalho Freitas4 

Submetido 15/01/2016 – Aceito 30/03/2016 – Publicado on-line 01/05/2016 

 

Resumo 
A ictiofauna do rio Negro é rica e diversificada abrangendo cerca de 450 espécies, das quais provavelmente 

30% ainda não foram registradas. O presente estudo objetivou identificar as espécies capturadas e, 

consequentemente, apontar a diversidade íctica dos habitats de floresta alagada do Parque Nacional de 

Anavilhanas (PARNA Anavilhanas), Amazonas, Brasil. As coletas foram realizadas em abril e setembro de 

2014, e fevereiro de 2015 usando malhadeiras dispostas na floresta alagada de quatro lagos. Foram coletados 

650 indivíduos, distribuídos em 4 ordens, 20 famílias, 46 gêneros e 62 espécies. As ordens com maior 

diversidade foram Characiformes apresentando 35 espécies (63,23%) e Siluriformes com 16 espécies 

(28,46%). As dez espécies mais abundantes em número de indivíduos foram Hemiodus immaculatus, 

Auchenipterichthys longimanus, Serrasalmus rhombeus, Triportheus elongatus, Serrasalmus gouldingi, 

Pristobrycon sp., Hypophthalmus edentatus, Tatia intermedia, Ageneiosus polystictus e Metynnis hypsauchen. 

A diversidade estimada pelo índice de Shannon-Wiener foi igual a 3,318. A alta diversidade de peixes da 

floresta de alagada evidenciou a importância deste habitat e que sua integridade biótica é um fator determinante 

para a conservação da diversidade de peixes.  

 

Palavras-Chave: Igapó, Rio Negro, Anavilhanas, bacia amazônica 

 

Diversity of fish assemblages in flooded forest of black waters of the Central Amazon. The fish 

fauna of the Negro River is rich and diverse covering about 450 species, of which probably 30% have not yet 

registered. This study aimed to characterize the species inhabiting flooded forest habitats of the Anavilhanas 

National Park, Amazonas, Brazil. Samples were done in April and September 2014 and February 2015 using 

gillnets distributed in the flooded forest of four lakes. We collected 650 individuals, distributed in 4 orders, 20 

families, 46 genera and 62 species. The most diverse orders were Characiformes featuring 35 species (63.23%) 

and Siluriformes with 16 species (28.46%). The ten most abundant species in number of individuals were 

Hemiodus immaculatus, Auchenipterichthys longimanus, Serrasalmus rhombeus, Triportheus elongatus, 

Serrasalmus gouldingi, Pristobrycon sp., Hypophthalmus edentatus, Tatia intermedia, Ageneiosus polystictus 

and Metynnis hypsauchen. The Shannon-Wiener diversity index was estimated in 3.318. The high fish diversity 

of the flooded forest showed the importance of this habitat and that the biotic integrity of the environment is a 

key factor to the fish diversity’s conservation. 
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1. Introdução 

A região Amazônica possui uma bacia 

hidrográfica de aproximadamente 7,9 milhões de 

km² e no pico da cheia pode inundar algo em torno 

0,3 milhões de km² por ano, sendo a sazonalidade 

pluvial responsável pela flutuação no nível dos rios 

(SAINT-PAUL et al., 2000). O sistema hidrológico 

do rio Negro é caracterizado pela variabilidade de 

biótopos, praias arenosas, corredeiras, remansos, 

ilhas, paranás, lagos, igarapés e florestas alagadas 

(SIOLI, 1984; LOWE-MCCONNEL, 1987). A 

ictiofauna é rica e diversificada abrangendo cerca 

de 450 espécies, das quais provavelmente 30% 

ainda não foram registradas (GOULDING et al., 

1988).  

Os períodos de águas altas possibilitam uma 

maior disponibilidade de área, alimentação e 

abrigo para a ictiofauna, permitindo assim com que 

um grande número de espécies compartilhe o 

mesmo ambiente (SANTOS, 1981; ALMEIDA, 

1984; SOARES et al., 1986; JUNK et al., 1989; 

LOWE- MCCONNELL, 1999; CLARO-JR, 

2004). Entre os ambientes formados durante as 

águas altas, destaca-se a floresta de igapó, a qual 

possui importante papel na manutenção da 

diversidade ictiofaunística, funcionando como 

áreas de refúgio contra predadores e locais de 

alimentação (GOULDING et al., 1988; SAINT-

PAUL et al., 2000).  

Da mesma maneira que nas áreas alagadas de 

águas brancas, a variabilidade de biótopos 

existentes nas águas pretas também sofre influência 

da variação sazonal decorrente da flutuação do 

nível do rio, ratificando a importância do pulso de 

inundação (JUNK et al., 1989). Entretanto, águas 

pretas apesar de possuírem a maior riqueza e 

diversidade biológica do que as águas brancas 

(GOULDING et al., 1988), formam objeto de 

menor quantidade de estudos. Diante disso, o 

presente estudo objetivou identificar as espécies 

capturadas e apontar a diversidade íctica da floresta 

alagada por águas pretas do Parque Nacional de 

Anavilhanas (PARNA Anavilhanas), Amazonas, 

Brasil. 

2. Material e Método 

2.1. Área de estudo  

O estudo foi realizado no Parque Nacional de 

Anavilhanas (PARNA Anavilhanas), uma unidade 

de conservação federal localizado no município de 

Novo Airão, Amazonas, e que possui um complexo 

de ilhas que teriam sido formadas a partir da 

deposição de sedimentos oriundos do rio Branco 

(LEENHEER; SANTOS, 1980). Delimitada por 

rios de águas pretas e ácida, as ilhas apresentam 

formato alongado, distintas das encontradas nas 

áreas de várzea, entretanto, também está sofrendo 

forte influência dos períodos de cheia e seca 

resultantes do ciclo hidrológico. As amostragens 

foram realizadas nos lagos Prato, Arraia, Canauari 

Grande e Canauari Pequeno durante o período da 

cheia, época em que ocorrem as florestas alagadas 

(igapó) no PARNA (Figura 1).  

 

2.2. Procedimentos da coleta e identificação dos 

exemplares capturados 

As coletas foram realizadas nos meses de abril 

e setembro de 2014, e fevereiro de 2015, sob a 

autorização n0 24518-2 do Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade – ICMBio. As 

pescarias experimentais foram realizadas através 

de baterias de onze malhadeiras de diferentes 

tamanhos de malha (2,5m x 25m), variando de 30 

a 110 mm entre nós opostos, dispostas 

aleatoriamente na floresta alagada durante 24 

horas. As malhadeiras foram armadas ao 

amanhecer, sendo expostas no lago por um período 

de duas horas (06h às 08h), seguido da despesca e 

novamente armadas ao anoitecer (19h às 21h). 

Após a despesca os peixes foram etiquetados, 

fixados em formol a 10% e transportados ao 

laboratório de Ictiologia na UFAM onde foram 

pesados, medidos e lavados em água corrente para 

serem preservados em álcool a 70% e depositados 

na coleção ictiológica do laboratório. Após este 

processo os peixes foram identificados através de 

chaves de identificação (FERREIRA et al., 1998; 

SANTOS et al., 2006; SOARES et al., 2008) e com 

a ajuda de especialistas. 

 

2.3. Análise de dados  

Para analisar a diversidade das assembleias de 

peixes no ambiente de floresta alagada foi 

calculado o índice de diversidade de Shannon 

(SHANNON; WIENER, 1949). Os índices são 

usados como descritores da diversidade 

(HURLBERT, 1971; MAGURRAN, 1988) e 

demonstram a relação entre as espécies existentes 

no ambiente amostrado através de suas 

características estruturais (MARTINS; SANTOS, 

1999). 
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Figura 1 - Localização dos lagos de floresta alagada estudados (Prato, Arraia, Canauari Grande e Canauari Pequeno) no 

PARNA Anavilhanas. 

 

3. Resultados 
Foram coletados 650 indivíduos, 

distribuídos em 4 ordens, 20 famílias, 46 gêneros e 

62 espécies. A ordem predominante quanto a 

riqueza de espécies e ao número de indivíduos foi 

Characiformes apresentando 12 famílias e 35 

espécies (63,23%), seguido por Siluriformes com 4 

famílias e 16 espécies (28,46%), Perciformes com 

2 famílias e 8 espécies (5,23%) e Clupeiformes 

com 2 famílias e 3 espécies (3,08%) (Tabela 1). As 

famílias com maior abundância foram 

Serrasalmidae (163 indivíduos), Auchenipteridae 

(129) e Hemiodontidae (116). As dez espécies mais 

abundantes foram Hemiodus immaculatus (106), 

Auchenipterichthys longimanus (80), Serrasalmus 

rhombeus (60), Triportheus elongatus (28), 

Serrasalmus gouldingi (27), Pristobrycon sp. (27), 

Hypophthalmus edentatus (21), Tatia intermedia 

(18), Ageneiosus polystictus (18) e Metynnis 

hypsauchen (17). O índice de diversidade de 

Shannon (SHANNON; WEAVER, 1949) estimado 

para as assembleias de peixes no igapó foi 3,318. 

 

Tabela 1 - Tabela taxonômica das espécies capturadas na floresta de igapó no PARNA Anavilhanas. 

 

ORDEM/ FAMÍLIA/ ESPÉCIES N (%) 

CLUPEIFORMES 20 3,08 

Pristigasteridae   

Pellona flavipinnis (Valenciennes, 1837) 15  

Ilisha amazonica (Miranda Ribeiro, 1920) 4  

Engraulidae   

Lycengraulis batesii (Günther, 1868) 1  

CHARACIFORMES 411 63,23 

Acestrorhynchidae   

Acestrorhynchus microlepis (Jardine, 1841) 8  

Characidae   

Chalceus erythrurus (Cope, 1870) 2  
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Ctenobrycon hauxwellianus (Cope, 1870) 1  

Poptella compressa (Günther, 1864) 3  

Tetragonopterus chalceus Spix & Agassiz, 1829 3  

 Ctenoluciidae   

Boulengerella lucius (Cuvier, 1816) 1  

Cynodontidae   

Cynodon gibbus (Agassiz, 1829) 4  

Rhaphiodon vulpinus Spix & Agassiz, 1829 9  

Iguanodectidae   

Bryconops alburnoides Kner, 1858 10  

Bryconidae   

Brycon melanopterus (Cope, 1872) 3  

Brycon pesu Müller & Troschel, 1845 2  

Serrasalmidae   

Serrasalmus gouldingi  Fink & Machado-Allison, 1992 27  

Serrasalmus hastatus Fink & Machado-Allison, 2001 1  

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 60  

Metynnis hypsauchen (Müller & Troschel, 1844) 17  

Serrasalmus eigenmanni Norman, 1929 9  

Metynnis argenteus Ahl, 1923 1  

Metynnis sp. 5  

Myleus asterias (Müller & Troschel, 1844) 16  

Pristobrycon sp. 27  

Hemiodontidae   

Argonectes longiceps  (Kner, 1858) 1  

Anodus elongatus Agassiz, 1829 2  

Hemiodus atranalis (Fowler, 1940) 1  

Hemiodus immaculatus Kner, 1858 106  

Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794) 6  

Triportheidae   

Triportheus angulatus (Spix & Agassiz, 1829) 12  

Triportheus elongatus (Günther, 1864) 28  

Agoniates halecinus Müller & Troschel, 1845 3  

Anostomidae   

Anostomoides laticeps (Eigenmann, 1912) 5  

Laemolyta taeniata (Kner, 1858) 14  

Leporinus fasciatus (Bloch, 1794) 9  

Pseudanos trimaculatus (Kner, 1858) 7  

Prochilodontidae  
  

Semaprochilodus insignis (Jardine, 1841) 1  

Semaprochilodus taeniurus (Valenciennes, 1821) 3  

Curimatidae   

http://www.fishbase.org/summary/FamilySummary.php?ID=598
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Cyphocharax abramoides (Kner, 1858) 4  

SILURIFORMES 185 28,46 

Loricariidae   

Ancistrus dolichopterus Kner, 1854 1  

Pimelodidae   

Pimelodina flavipinnis Steindachner, 1877 5  

Hypophthalmus marginatus Valenciennes, 1840 11  

Hypophthalmus fimbriatus Kner, 1858 10  

Hypophthalmus edentatus Spix & Agassiz, 1829 21  

Brachyplatystoma platynemum Boulenger, 1898  1  

Pinirampus pirinampu (Spix & Agassiz, 1829) 5  

Auchenipteridae    

Auchenipterus nuchalis (Spix & Agassiz, 1829) 2  

Auchenipterichthys longimanus (Günther, 1864) 80  

Centromochlus macracanthus Soares-Porto, 2000 2  

Ageneiosus polystictus Steindachner, 1915 18  

Ageneiosus ucayalensis (Castelnau, 1855) 8  

Ageneiosus vittatus Steindachner, 1908 1  

Tatia intermedia (Steindachner, 1877) 18  

 Doradidae  
  

Astrodoras asterifrons (Kner, 1853) 1  

Trachydoras nattereri (Steindachner, 1881) 1  

PERCIFORMES 34 5,23 

Sciaenidae   

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) 15  

Cichlidae    

Geophagus proximus (Castelnau, 1855) 4  

Cichla temensis Humboldt, 1821 4  

Cichla monoculus Agassiz, 1831 3  

Heros efasciatus Heckel, 1840 1  

Heros severus Heckel, 1840 2  

Mesonauta festivus (Heckel, 1840) 1  

Uaru amphiacanthoides Heckel, 1840 4  

TOTAL 650 100% 

RIQUEZA ABSOLUTA (S) 62 

 

4. Discussão 
Estudos realizados sobre a composição 

íctica da bacia Amazônica demonstraram a 

dominância das ordens Characiformes e 

Siluriformes (LOWE-MCCONNELL, 1999; 

SAINT-PAUL et al., 2000; GOULDING, 1980, 

AGOSTINHO et al., 1997). A ordem 

Characiformes é relatada como predominante em 

florestas alagadas da região (SAINT-PAUL et al., 

2000; NOVERAS et al., 2012).  

A presença dos Serrasalmidae foi 

constante no ambiente estudado, sendo os 

indivíduos do gênero Serrasalmus os mais 

abundantes na coleta. O gênero Serrasalmus, 

durante muitos anos, foi considerado subfamília de 

Characidae (GÉRY, 1977; OLIVEIRA et al., 2011) 

http://fishbase.sinica.edu.tw/summary/FamilySummary.php?ID=146
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sendo caracterizada como um grupo dominante, 

pertencente à ordem do Characiformes na América 

do Sul (REIS et al., 2003; SANTOS et al., 2004). 

O gênero Serrasalmus apresenta ampla distribuição 

no ambiente aquático e seus representantes 

habitam preferencialmente ambientes onde a 

correnteza é menor, como a margem dos lagos e 

floresta alagada (GOULDING, 1980).   

A estrutura dos ambientes alagados, que 

oferece grande disponibilidade de habitats durante 

a cheia (JUNK et al., 1997, JUNK et al., 1989; 

LOWE-MCCONNELL, 1999), e a disponibilidade 

de alimentos (CLARO-JR. et al., 2004; 

AGOSTINHO et al., 1997), são fatores que 

influenciam diretamente na estrutura 

ictiofaunística nas florestas alagadas da Amazônia, 

caracterizados como ambientes com variações 

sazonais marcantes (JUNK et al., 1989; 

WINEMILLER, 1996). Sendo assim, peixes dos 

sistemas de grandes rios com planície aluvial 

adjacente usam esses ambientes para abrigo 

(WELCOMME, 1979), reprodução e alimentação 

(OLIVEIRA; CARAVELLO, 2003). Essas 

características explicam a grande diversidade 

presente em ambientes alagados.  

A riqueza absoluta das espécies para o 

presente estudo pode estar associada à 

complexidade de biótopos (SEDELL et al., 1990; 

ARAÚJO-LIMA, et al.,1995) pois, as 

comunidades naturais ocupam diversos deles 

(floresta, água aberta, macrófitas aquáticas) de 

acordo com o regime de inundação e com a 

disponibilidade de uso (alimento, refúgio, desova), 

alterando, portanto, a composição, riqueza e 

abundância de espécies ao longo do dia e do ano 

(SAINT-PAUL et al., 2000; CLARO JR., 2003). 

SAINT-PAUL et al. (2000), coletaram 150 

espécies em florestas alagadas de água preta e 

NOVERAS et al. (2012) encontraram 41 espécies 

para o mesmo ambiente, demonstrando assim a 

importância deste para a dinâmica das espécies. 

LOWE-MCCONNELL (1999) destaca 

que a diversidade de Shannon, esperada para as 

assembleias de peixes da Bacia Amazônica oscila 

entre 2,46 e 4,74 para a bacia do Rio Negro. O valor 

encontrado na floresta alagada de Anavilhanas 

apresenta-se dentro desta amplitude. Trabalhos 

realizados na mesma área de estudo indicam 

oscilações nos valores, NOVERAS et al. (2012) 

encontraram Shannon entre 2,5 e 2,9, e 

YAMAMOTO et al. (2014) entre 2,2 e 3,2. 

GOULDING et al., (1988) reportaram que valores 

de diversidade superiores a 3,0 são indicativos de 

alta diversidade, neste sentido, de acordo com 

nossos resultados, a floresta de igapó do PARNA 

apresenta alta diversidade íctica. 

A planície de inundação amazônica possui 

sua dinâmica de ecossistemas alagáveis controlada 

pela variação anual do nível da água ou pulso de 

inundação (JUNK et al., 1989). Com a ampliação 

das áreas marginais além do aumento no número 

de habitats disponíveis para os peixes, ocorre à 

dispersão e redistribuição desses organismos nos 

lagos e no canal principal do rio, (RODRIGUEZ; 

LEWIS, 1994) sendo a conectividade em planícies 

de inundação, um processo de grande importância 

para a estrutura das comunidades de peixes 

tropicais (LOWE-MCCONNELL, 1999; 

FREITAS et al., 2010).  

5. Conclusão 

A composição e alta diversidade de peixes da 

floresta de igapó do PARNA Anavilhanas 

evidenciam que a integridade biótica de seu 

ambiente está contribuindo para a manutenção de 

sua biodiversidade.  
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